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 Primeiramente gratidão a Deus que é tudo que EU SOU, minha fonte de vida e fonte de toda a inspiração, sem ele nada poderia criar, nada poderia ser, simplesmente nada teria a dizer... e a minha família espiritual e humana, mestres maravilhosos que me proporcionaram os aprendizados sagrados mais sublimes nesta escola maravilhosa chamada Terra neste presente momento da minha evolução, a meus amados pais: mamãe Noêmia e papai Celso, a meus amados irmãos: Nivea, Nielson, Nialdaz e Nikleber, e toda a minha sagrada ancestralidade luzes do pai e da mãe criadores que iluminaram a minha trajetória nesta jornada espetacular... 

 Somente tenho a dizer: GRATIDÃO! 



 “O problema Tempo é aceitar ficar, é aceitar partir... 

 A maior DOR Tempo e ter que se despedir... 


 O maior engano tempo é achar que não tem fim... 

 O maior egoísmo é se recusar ao fim! 


 A maior presente Tempo é o amor que senti e o amor que vivi junto a todos aqueles que conheci...” 








 https://pixabay.com/pt/illustrations/amor-%C3%A1rvore-raiz-desenhando-9053258/ 









 A Minha mamãe Noêmia...somente dizer te amo não tem como, pois, como explicar o amor...só sendo...só vivendo, e você é assim, a encarnação do amor que Deus emprestou para mim! 
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 POEMAS PARA FLORES DA NOVA TERRA 



 A Mulher e o Tempo... 

A mulher em mim que são tantas...enfim, que arde de amor, de dor...como uma doce tortura...mulher que amarga por vezes na vida, mas que ressurge e nutre alegria...que sonha com um príncipe encantado, e que rememora amores do seu passado...que se torna presente no agora e que da sua antiga glória um futuro está selado ... 

Mulher de um passado ferido, um presente não vivido, mas de um futuro ansiado, se esculpe das marcas do que se foi, e se remói daquilo que não lhe agrada, eita que mulher teimosa, mas também guerreira, a mesma mão que afaga, corta e mata...a mesma face que ri, chora, implora e grita... A mesma boca que beija, xinga e maltrata... ah mulher devassa! 

Mulher menina que adorava boneca, brincava tão quieta, sonhando com o amor, desejando ser fada, ser mãe, ser amada... A mulher em mim que são tantas enfim, são elas do meu passado...assombrado, aquela que fez amor sob a lua, que correu nua na praia, que desejou parar o tempo e amou sem esperar nada... 

Mulher intensa, mulher ingênua, que acreditou no tempo... nele fez castelos de areia, sonhava ser sereia, mulher dona si, dona mim...quantas vezes sufocou a dor e reprimiu o https://pixabay.com/pt/vectors/ai-gerado-bruxa-magia-silhueta-mal-8815241/ 





amor, quantas vezes não gritou...desejando gritar, falar...ou apenas cantar... 

Mulher que gera a vida, e em seu ventre sagrado nutre a Terra com Evas e Adãos para que a alma siga seu curso na evolução, faz papel de DEUSA MÃE, templo de fé, colo de amor, gestantes das sementes do espírito, Almas benditas, Rosas da Criação. 

Nas areias do tempo passado construiu seu mundo encantado, que o ventou levou embora, tempo perdido? Vento malvado? 

Amores roubados? No presente está ausente, no passado está presente. Oh mulher! Quem roubou o seu tempo? Quem te deixou sozinha na praia, quem rasgou sua boneca de palha? 

MULHER... quem tirou a voz do teu canto e te fez sereia sem mar? Mulher quem te deu direito de amar?              Ah mulher desventurada, presa no tempo, agarrada as mágoas, mulher larga esta faca, tira estas farpas, seca este rosto...cura tua alma...perdoa o que te sufoca e que te faz amarga. 

Mulher Tu és cria do tempo, menina faceira, sereia do mar, tu és fruto do teu passado, mas és se assim desejar, árvore que o tempo prepara, aduba e enraíza para frutos doces gerar. 

Mulher, mulher... o tempo te fez fortaleza, o mar te fez correnteza e o vento agora tu controlas e mandas te carregar, mas para ondes queres ir? Onde queres estar? 


https://pixabay.com/pt/vectors/silhueta-cauda-de-sereia-3350711/ 





Mulher tu és lembrança no teu passado, mas é certeza no teu futuro... Ah mulher, tu és dona do teu tempo, tu és brilho no firmamento e presente para quem te merecer amar...mulher se não fosse o tempo, quem ia ser lembrança, quem iria ser lembrado? 

Ah mulher se não fosse o vento quem ia te mover? Nada! ia só ficar parada e estática! Ah mulher...se não fosse o sonho quem te ia fazer sereia? Quem te faria brincar? 

Ah mulher...se tu não tivesses sido a menina de outrora, tu não entrarias no mar, não tinha aprendido a nadar... não correria com o vento, não tinha aprendido a voar... 

Mulher se tu não fosses passado, tu não terias história, se tu não fosses o presente tu não terias memória, sem passado sem história, e um presente sem glória...sem a jornada o que te faria ser toda mulher que és agora? 

Não tem lógica, porque o que te fez mulher ser tão maravilhosa, é ter sido menina, fada, bruxa, esposa, mãe, boa e malvada! Mulher, teu ser é a luz na sombra de toda vitória! 

Ah mulher... que são tantas dentro de ti, e que são tantas dentro de mim, senão fosse essa mulher que tu fostes, que tu és, tu não serias tão sábia, e não saberia de nada! 







https://pixabay.com/pt/photos/mulher-mais-velho-senior-velho-1530123/ 





 FOGO SANTO 


Eis me aqui fogo que me forjou na brasa... 

Ardente me fez, quente estou, mulher em chamas... 

a quem calor despertou! 


Sou terna como o calor do Sol, mas queimo...como lava, vou da luz a sombra, de bruxa a fada! 


Tu és o Fogo sagrado que purifica a alma...minha sina... 

mas também fogo arteiro que transforma tudo em cinzas! 



De faíscas a labaredas, iluminar minha sombra é tua divina missão... 

Mas me castiga a fogueira na insana inquisição! 


Sou mulher que arde em fogo, sou mulher que ateia fogo, Sou intensa como tu, aqueço com meu afeto, ou queimo e desintegro... 


De criança que brinca com fogo na ciranda de uma cantiga... 

A moça namoradeira fazendo feitiço sob a lua cheia em torno de uma fogueira... 



A quem te olhe e só veja dor e destruição... 

Mas eu te vejo e tu és cura e purificação! 


Contigo, riu, choro e coro ao me entregar a dor com a mesma força do amor... 

Contigo aprendi a ser breve, mas também a ser tudo no instante em que estou... 



https://pixabay.com/pt/photos/inc%C3%AAndio-chamas-queimar-1680614/ 





Tua luz me banha, tua chama me aquece, teu poder me fascina, me assusta, 


me encanta e me mata para me transformar em Santa... o mesmo fogo me faz morrer é a mesma luz que me faz renascer pura e anja, ah fogo tu me amas! 
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 UM SENHOR CHAMADO TEMPO...  


Oh amado, amargo e ingrato, és tu Tempo, tu és o tempo que me prende, e o mesmo que me libertará, tempo que me faz ficar, e o mesmo que me lança ao mar... 


Tu sempre me ensinas que há o Tempo de ficar, e que há tempo de seguir, que há Tempo de sofrer, mas também o tempo de ser feliz! 


O problema Tempo é aceitar ficar, é aceitar partir, a maior DOR Tempo e ter que se despedir, o maior engano tempo e achar que não tem fim... 


O maior egoísmo é se recusar ao fim, a maior alegria Tempo é o amor que senti, o amor que vivi junto a todos aqueles que conheci... 


No teu movimento dancei a vida, e tua música me balançou, corri moleca no vento, dancei feliz sob a lua e me perdi no teu sabor! 


No teu movimento Tempo fiquei, mas também tive de ir... 

No teu movimento chorei, mas também morri de rir! 


E meu veneno Tempo é sua doce mentira, que engana meu coração, na ideia de que tenho todo Tempo, mas que na verdade nem Tempo tenho, porque Tempo você é uma ilusão (...) 






https://pixabay.com/photos/pocket-watch-time-sand-clock-3156771/ 







Como oh sábio Tempo? Me trazes tanta alegria, mas também tanta inquietação? 


Me enches de tanta euforia para depois desilusão... 


Na tua leveza aprendi a ser pluma, deixei-me levar pelos campos como brisa, na tua dureza me ensinastes a ser rocha e a permanecer firme e forte diante das dores da vida! 


Na tua dança ingrata sufoquei calei a dor, e no teu Tempo sagrado nutri em mim o mais profundo amor, tu me ensinaste tanta coisa Tempo, mas não me ensinaste a ser só minha, só me mostrou que sou tua... 


Oh Tempo...tu me convidas a entrega, mas logo me obriga a partir, me faz amar e ser tão farta, mas não me deixa parada, logo me pedes para soltar e deixar ir... 


Tu me trazes alegria grande, mas me mergulha em tristeza imensa quando diz é hora de contigo ir embora, porque sem demora a vida te tem mais no por vir...pois o único Tempo que existe é o Tempo de evoluir! 
















https://pixabay.com/pt/illustrations/ai-gerado-mulher-tempo-rel%C3%B3gio-8642651/ 






 MÃE D´ÁGUA 


Oh senhora Mãe água...que lava, que renova... nos banha e nos molha com seu mel líquido sem cor... 

fonte da vida, água que nutre Gaia e todo seu esplendor! 


Deusa das tempestades, que banha meu rosto em lágrimas, e enche um oceano de amor, tela de muitas cores, lar de tantas vidas...livro de muitas estórias contadas por pescador... 


És a queda da cachoeira, a calmaria de uma represa...que nenhum poeta traduz, casa de lindas sereias em um chão cheio de estrelas...de um infinito mundo azul... 


És água do arrebento das ondas nas rochas a quebrantar, água de lamacentos e fecundos pântanos das florestas da Terra e do mar... 



És azul, és transparente...és tudo que vida tem, e em toda a vida está, és a mãe afetuosa de todos os orixás... 



Aquário de todos os mistérios onde a vida começou... 

mergulhar em seu útero molhado e profundo é ser gestado em amor... 


És enigmática e mágica que de sólida vira água e desaparece em vapor, uma feiticeira indomável, mas sem forma, sem cor, sem sabor... 


És uma Mãe incansável e a todos quer amar, uma força poderosa que não se pode explicar, rainha soberana que o tempo não pode parar! 


https://pixabay.com/pt/photos/agua-ondas-macro-respingo-l%C3%ADquido-1579915/  





Uma força infinita, que assim como a própria vida não tem começo nem fim, nasce na fonte da mina, torna-se lagos rios e cascatas para desaguar no mar, do mar volta a ser chuva para a mina alimentar...um ciclo majestoso que a morte não pode alcançar... 


Mãe água que é quente, que é fria, mãe que é lago e mar, doce e salgada, mãe que é fonte fluída, Deusa que rega a vida...em ti vou mergulhar! 



























https://pixabay.com/photos/water-droplet-fast-fresh-715264/  







 AMADA MÃE TERRA 


Amada mãe Terra, firme me fez teu chão... 

Me segurou nos teus braços, me deu sustentação! 


Me nutriu com seus alimentos, minha lágrima secou, minhas dores suas ervas curaram e com sua beleza me inspirou. 


A mais sábia xamã que me conduz pela vida, me ama, me faz vigília, que está aqui para mim todos os dias em uma extraordinária missão de amor! 


Suas rochas me fazem forte, sua água me nutre e adoça, seu fogo me aquece e purifica, seu vento me faz dançar! 


Amor que de mim tudo perdoa, mesmo quando inconsciente, te poluo, te machuco, te enveneno, mãe Terra me espera acordar! 


Me embala em seu colo doce mãe, me educa com sua divina sabedoria grande anciã, sua natureza é um grande lar de tons vibrantes e formas fascinantes frutos da criação! 


Seu amor me protege, teu solo me abriga...sua flora me dá de comida...Eis me aqui Terra mãe querida, somente dizer gratidão! 


E o ar Prana da vida, que a vida tudo anima, assiste em seu palco de todos as cores, formas e vibração, um espetáculo de vida, morte e mistério que sempre morada foi no show da evolução! 






https://pixabay.com/pt/vectors/m%C3%A3e-terra-gaia-natureza-silhueta-7485594/ 







 ESSE VENTO... 


Sinto agora a brisa tocar meu rosto e deixo o vento me soprar...Este vento...ele quer me levar, e me faz soluçar... 

Vento quem te deu direito sobre mim, quem te mandou me buscar? Por que me recuso a teu movimento vento? 

Ah, vento...Resisto a seu balanço, me nego a me entregar, pois tenho tanto medo de te deixar me levar... 

Sou feita forjada no fogo...como água sei contornar, no tempo apurei meus sentidos, mas ainda sofro em deixar... 

Vento sagrado? Vento danado quer me tirar do lugar, me puxar para o desconhecido, me desacomodar... 

Vento que se une ao tempo para me movimentar, força que corta meu rosto e cega o meu olhar... 

Vento que faz onda na água e me impulsiona a mergulhar, vento que se junta a água para juntos me carregar... 

Vento que alimenta o fogo, e juntos estão a me queimar, vento que dá força ao fogo para me purificar! 

Ah! Vento tu me incomodas, o queres me mostrar? Por que insiste tanto em me tirar do lugar? 

Vento sou feita de carne, não quero me machucar, vento estou presa por dentro e não consigo soltar... 




https://pixabay.com/pt/photos/montanhas-natureza-panorama-hava%C3%AD-7939056/ 





Vento tu tomates força, assim há de me sufocar...vento tenha misericórdia, não consigo respirar... 

Vento por que tanta fúria, se queres meu bem-estar? Vento tu queres que eu aprenda o que para tanto me maltratar? 

Ah! Queres me ensinar a desapegar? Mas Vento, não estou a me apegar-me, estou segura, estou acostumada a cá! 

Hum...tempo, como? Estou iludida em pensar, que segura estou, e que se apegar é amar? Vento por
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